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REVISTA

Tudo começou quando, há mais de 47 anos, 
os agricultores passavam por muitas dificulda-
des em comercializar seus produtos e muitas 
vezes eles vendiam, mas não recebiam; tam-
bém tinham dificuldades em comprar os in-

EDITORIALE

47 anos

 “A todos que tiveram a 
oportunidade de contribuir com 

seu trabalho durante todos  
estes anos, nós queremos  

agradecê-los e parabenizá-los. 
Hoje temos uma cooperativa 

organizada, muito bem estrutu-
rada e com um quadro de asso-

ciados bem participativo”

sumos para suas produções, 
e eram explorados quando 
tinham que adquirir insumos. 
Esta situação culminou com 
a discussão sobre a neces-
sidade de ajuda, e sobre a 
possibilidade de se fundar 
uma cooperativa. Destas 
discussões é que nasceu a  
Copagril, em 09 de agosto  
de 1970. De  lá  em   diante, esta  
cooperativa foi se estrutu- 
rando, dentro do que ocorria na produção dos  
seus associados. 

Muitas pessoas tiveram uma participação e en-
volvimento para que a Copagril se tornasse esta 
grande empresa que hoje é. A todos que tiveram 
a oportunidade de contribuir com seu trabalho  

durante todos esses anos, nós queremos 
agradecê-los e parabenizá-los. Hoje te-
mos uma cooperativa organizada, mui-
to bem estruturada e com um quadro de  
associados bem participativo. Mas não po-

demos parar, temos que nos  
planejar para os próximos anos. 
Para isso estamos dando con-
tinuidade em nosso planeja-
mento, ajustando-o rumo aos 
50 anos de fundação. E iremos 
pela Rota 50. 

Para que possamos ter 
sucesso mais uma vez, 
queremos que os asso-
ciados possam continu-
ar participando da nossa  

cooperativa, como sempre têm participado.
Portanto, estamos completando 47 anos de 

fundação da Copagril e projetando os nossos 
próximos anos com muito trabalho e dedicação 
de todos. Parabéns Copagril, seus associados, 
seus funcionários e todos que fazem parte dela.



Vem aí um novo caminho a ser percorrido até 2020

Revista Copagril: Como 
o senhor avalia a Copa-
gril ao completar 47 anos 
de fundação?

Ricardo Sílvio Chapla: 
A Copagril está muito bem, 
conseguiu evoluir muito nos 
últimos anos e podemos dizer 
com firmeza que hoje nós te-
mos uma cooperativa muito 
bem estruturada. Temos deze-
nas de postos de recebimento 
de grãos, 20 lojas agropecuá-
rias, assim como temos o con-
trole de toda a cadeia avícola 
do nosso sistema de integra-
ção. Os frangos produzidos 
pela Copagril são exportados 
para dezenas de países e so-
mos referência nesse mercado, 
inclusive nossa planta indus-
trial detém certificação inter-
nacional de qualidade. Temos 
participação superior a 30% 
na entrega de suínos para 
abate na Frimesa Cooperativa 
Central, assim como na entre-

ga de leite para industrializa-
ção. Somamos mais de 5.000 
associados e 3.000 funcio-
nários, além de incontáveis 
clientes. Então, temos muito a  
comemorar.

Que passos importantes 
foram dados pela coope-
rativa recentemente?

R: Mesmo estando bem, te-
mos muito a fazer ainda em 
termos de melhorias, sempre 
visando que o nosso associado 
tenha oportunidade de renda 
na sua propriedade e também 
segurança naquilo que ele pro-
duz. Por isso, um passo impor-
tante foi a contratação de uma 
empresa de consultoria para 
nos apoiar em um novo dire-
cionamento. A partir de muitos 
estudos e avaliações, em um 
trabalho conjunto, adotamos 
algumas novas concepções 
e fizemos uma reestrutura-
ção em nosso organograma. 

“ESTAMOS NA ROTA 50”

O objetivo é aprimorar cada 
vez mais a nossa gestão e am-
pliar a nossa eficiência. Com 
esse propósito também decidi-
mos realizar ajustes em nosso  
planejamento.

A Copagril reformulou o 
seu planejamento estra-
tégico?

R: Sim, estamos colocando 
em prática o novo Planeja-
mento Estratégico para o pe-
ríodo de 2017 a 2020, que 
envolve o nosso Conselho 
de Administração, Conselho 
Fiscal, Conselho Consultivo,  
todos os nossos funcionários e 
quadro social, além de abran-
ger, indiretamente, os nossos 
clientes. Ele foi elaborado 
pela Copagril em conjunto 
com a empresa de consul-
toria, Partner Consulting. O 
planejamento estabelece uma 
nova visão dos negócios da 
cooperativa, a análise de ce-

ENTREVISTA E
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Ao completar 47 anos em 2017, a Cooperativa Agroindustrial Copagril tomou a decisão de  
reformular o seu planejamento estratégico e realinhar suas metas para o futuro, com traçados mais bem 
definidos para dar passos firmes no caminho em direção ao cinquentenário de fundação. Para saber 
mais sobre o assunto, confira entrevista com o diretor-presidente da Copagril, Ricardo Sílvio Chapla.
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nários, novos planos de ação 
e de comunicação, bem como 
projeção financeira. O projeto 
visa ao desenvolvimento dos 
cooperados, a diversificação 
das atividades dos associa-
dos, a ampliação da eficiência 
operacional da cooperativa, 
o desenvolvimento de novos 
mercados e a gestão focada 
em resultados.
 

 O que é o projeto  
Rota 50?

R: Rota 50 é o nome do pro-
jeto que dá identidade ao nos-
so novo Planejamento Estraté-
gico. O projeto vai assegurar 
a geração de valor para o 
associado, otimizando os pro-
cessos internos, reformulando 
a cultura organizacional, além 
de redimensionar a estrutura 
de capital da cooperativa e 
aumentar a atuação no merca-
do interno e externo, visando 

maiores resultados financeiros.

Com que propósito foi 
formulada a marca Rota 
50?

R: Essa nova marca faz parte 
do nosso novo Plano de Co-
municação e passa a ser o 
carro-chefe de divulgação da 
Copagril, estampando todos 
os materiais de divulgação, 
peças publicitárias, papelaria, 
brindes e produtos personali-
zados da cooperativa. A rota 
simboliza o caminho que ire-
mos percorrer daqui até 2020, 
ano em que a Copagril cele-
brará 50 anos de fundação.

Por que esse projeto é 
importante?

R: O trabalho será impor-
tante para fortalecer o rela-
cionamento da Copagril com 
o quadro social, melhorar as 
estruturas físicas e tecnoló-

gicas para o crescimento dos 
negócios, para avigorar o re-
lacionamento com os públicos 
interno e externo e também 
para alcançarmos novas metas 
financeiras que foram estabe-
lecidas.

Houve mudança na mis-
são, visão e valores da  
cooperativa?

R: Não. Continuamos com 
a visão de ser uma empresa 
sustentável e inovadora nos 
seus ambientes de atuação, 
que tem como missão inte-
ragir tecnologia e eficiência 
produtiva, industrializar e co-
mercializar produtos com ex-
celência para satisfazer as 
necessidades das pessoas. E 
entre os nossos valores estão 
ética, cooperação, qualida-
de, atendimento, sustentabi-
lidade econômica, social e  
ambiental.

Diretor-presidente da Copagril, Ricardo 
Sílvio Chapla: “A Rota 50 dá identidade ao 
nosso novo planejamento estratégico, que 
visa à ampliação da eficiência operacional 
da cooperativa, o desenvolvimento de novos 
mercados e a gestão focada em resultados”
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ACUMULADO DE CHUVASA
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12
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20
30
27
20
20
20
17
80
22
35
32
48
27
30
18
22
30
22
30
31
15
40

Marechal Cândido Rondon
Mercedes
Bela Vista
Oliveira Castro
Guaíra
Mundo Novo (MS)
Eldorado (MS)
Itaquiraí (MS)
Pato Bragado
Entre Rios do Oeste
São Clemente
Sub-Sede
São José das Palmeiras
São Roque
Nova Santa Rosa
Margarida
Quatro Pontes
Porto Mendes
Iguiporã
UIA
Estação Experimental
Novo Sarandi

*No mês de Julho não houve registro de  chuva
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Participação da Copagril teve o objetivo de mostrar ao público  
o potencial da cooperativa

EXPOMAR É UMA IMPORTANTE  
VITRINE DE PRODUTOS E SERVIÇOS

A Copagril e a Frimesa partici-
param, de 21 a 25 de julho, de 
mais uma edição da Exposição do 
Comércio, Indústria e Prestação 
de Serviços de Marechal Cândido 
Rondon (Expomar), realizada no 
Centro de Eventos, fazendo parte 
da programação da Expo Rondon 
2017.

A feira é considerada uma das 
maiores da região Oeste parana-
ense, sendo consolidada como 

uma importante vitrine de produ-
tos para os expositores, oportuni-
dade de realizar vendas e alinha-
var negócios futuros.

Novamente este ano, milhares 
de pessoas circularam pelo Cen-
tro de Eventos, ampliando a visi-
bilidade das marcas das empre-
sas presentes à feira.

A participação da Copagril teve 
o objetivo de mostrar ao públi-
co o potencial da cooperativa, 

prospectar negócios, conquistar 
novos clientes, além de estreitar 
relacionamento com associados, 
fornecedores e parceiros.

No estande da Copagril/Frime-
sa junto à Expomar, os diretores 
da cooperativa, presidente Ricar-
do Sílvio Chapla, vice Elói Dar-
ci Podkowa e secretário Márcio 
Buss, recepcionaram autoridades 
visitantes, associados, clientes e 
parceiros.

A feira foi uma relevante oportu-
nidade de exposição das marcas  
Copagril e Frimesa

No estande da Copagril/Frimesa 
junto à Expomar, os diretores da 
cooperativa recepcionaram autori-
dades e demais visitantes
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Ao todo foram distribuídos 30 prêmios ao público da Expo Rondon

COPAGRIL REALIZA SORTEIO DE  
PRÊMIOS PARA VISITANTES

GANHADORESO público que visitou os estandes da Co-
pagril na Expo Rondon 2017, feira reali-
zada de 21 a 25 de julho, no parque de 
exposições de Marechal Cândido Rondon, 
teve a oportunidade de preencher cupons 
para concorrer a prêmios.

O sorteio foi realizado no dia do feriado 
municipal alusivo ao aniversário de eman-
cipação, 25 de julho, no Salão do Agrone-
gócio Copagril, ocasião em que foram co-
nhecidos os ganhadores dos 30 prêmios.

Os felizardos foram convidados a re-
tirar seus respectivos prêmios na Loja 
Agropecuária Copagril, em Marechal  
Cândido Rondon.

Kit taça Copagril  
Camisa polo Copagril 
Camisa polo Copagril 
Camisa polo Copagril 
Cadeira Mor 
Cadeira Mor 
Cadeira Mor 
Cadeira Mor 
Espeto Inox Copagril
Kit Chimarrão Copagril 
Espeto Inox Copagril 
Prancha alisadora Cadence 
Chaleira elétrica Cadence
Chaleira elétrica Cadence
Chaleira elétrica Cadence
Chaleira elétrica Cadence
Sanduicheira Britânia
Balança eletrônica Cadence 
Umidificador de ar Black&Decker 
Espremedor de frutas Semp Toshiba 
Chaleira elétrica Black&Decker 
Aspirador de pó Tramontina 
Aspirador de pó Tramontina 
Ferro de passar a vapor Black&Decker 
Liquidificador Britânia 
Batedeira Britânia 
Torradeira Cadence 
Secador de cabelo Black&Decker
Fogareiro de uma boca  
Panela elétrica de arroz Britânia 

 Karin D. Wesp Patsch
 Darci A. Konrad
José Royer
Clausia Weirich Paneagua
Liraci Alves
Valacir Inácio Kroth
Ivete Horst
Margarete Lemke
Grazieli S.I. Pereira
Rosemar, da rua Arthur Foltz
Rosangela M. Martin
Douglas Irio Berwig
Volmir Kaio
Adelaide Soares Mattes
Tânia Hasenkamp
Ida S. Frum
Rosane Ivanete Esch
Selma Selke
Eliane T. Dapper
Deolinda Ruppel
Neuza Grien
Irineu Waldir Deuner
Paulo O. Lamb
Alcinda Layter
Claudete Ferreira
Lila Tholken 
Solange T. Regert
Licra Cardoso
Leonir Gottert
Patrícia A.P. Trento

PRÊMIOS NOMES
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Produtos e serviços foram evidenciados na Loja Agropecuária  

GRANDE PÚBLICO CIRCULA PELO 
SALÃO DO AGRONEGÓCIO COPAGRIL

A Cooperativa Agroindustrial 
Copagril teve participação de 
destaque na Expo Rondon 2017, 
participando em cinco espaços 
diferentes no evento, realizado de 
21 a 25 de julho, no parque de 
exposições de Marechal Cândido 
Rondon. 

O Salão do Agronegócio Copa-
gril recebeu milhares de visitantes 
nos cinco dias de feira, em razão 
de reunir em um só local diversas 
atrações, dentre elas a Loja Agro-
pecuária, Cafeteria, Roda de Chi-
marrão, Jogos Infantis, Estande 
da Associação dos Comitês Fe-
mininos da Copagril, Simulador 
de Corridas no carro da Stockar, 

além do Estande do Agronômico 
e aquários da Universidade Fede-
ral do Paraná (UFPR).

O Salão consiste em um local 
de confraternização, diálogo e 
troca de experiências para recep-
cionar associados e clientes, as-
sim como todos os visitantes inte-
ressados em conhecer mais sobre 
a cooperativa.

Agropecuária
A Loja Agropecuária Copagril 

trouxe para a feira uma novida-
de: a linha branca de produtos 
domésticos, incluindo fogões e 
máquinas de lavar. Também hou-
ve exposição das baterias para 

veículos, que a empresa passou 
a comercializar. Somam-se ainda 
dezenas de produtos que vão des-
de ferramentas até eletrodomésti-
cos, chapéus e calçados.

No estande do Departamen-
to Agronômico foi difundido o 
Prosolo Copagril, programa de 
Agricultura de Precisão, com ex-
plicação sobre a metodologia uti-
lizada e as vantagens de adotar 
esta prática para ampliar a ferti-
lidade do solo e garantir maiores 
produtividades agrícolas. Houve 
exposição do quadriciclo utiliza-
do na coleta de amostras de solo, 
exibição de vídeo e distribuição 
de panfletos.

Milhares de pessoas circula-
ram pelo Salão do Agronegócio  
Copagril durante o evento

Estande do Departamento Agronô-
mico difundiu a prática da agricul-
tura de precisão
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Peixes, camarões e simulador de corrida foram atrações marcantes

Todo mundo gosta de ter mo-
mentos de descontração e o 
público da Expo Rondon 2017, 
feira realizada de 21 a 25 de 
julho, em Marechal Cândido 
Rondon, encontrou esta opor-
tunidade no Salão do Agrone-
gócio Copagril, junto ao par-
que de exposições.

Adultos e crianças de todas 
as idades tiveram uma expe-
riência marcante ao pilotar o 
simulador de corridas no pro-
tótipo do carro da Stockcar. 
Eles tiveram o desafio de per-

correr o circuito do simulador 
no menor tempo possível, dis-
putando entre si e buscando o 
melhor lugar no pódio. 

Aquários
Uma novidade deste ano foi 

a participação da Universida-
de Federal do Paraná (UFPR), 
que expôs aquários conten-
do camarões de água doce e 
peixes da espécie tilápia. O 
público se encantou com os 
animais aquáticos apresenta-
dos por acadêmicos e repre-

sentantes do Laboratório de 
Carcinicultura da UFPR, com 
apoio do Fomento Peixes da 
Copagril.

Cafeteria
No Salão, os visitantes tam-

bém puderam saborear as de-
lícias da Cafeteria Copagril, 
a qual comercializou cafés, 
capuccinos quentes e frios, 
chocolates cremosos e outras 
bebidas, além de lanches do-
ces e salgados, dentre eles o 
pastel de carne suína.

ATIVIDADES DO SALÃO DO AGRONEGÓCIO 
ENCANTAM ADULTOS E CRIANÇAS

Muitas pessoas degustaram as  
delícias da Cafeteria Copagril

Simulador de corridas da  
Stockcar atraiu grande público

Camarões de água doce e 
peixes em aquário chamaram 
atenção dos visitantes
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COMITÊS FEMININOS E DE JOVENS DA  
COPAGRIL MARCAM PRESENÇA NA FEIRA

A área de Cooperativismo 
da Copagril contou com dois 
estandes no Salão do Agrone-
gócio da cooperativa na Expo 
Rondon 2017, feira realizada de 
21 a 25 de julho, em Marechal 
Cândido Rondon. Um deles foi 
alusivo ao programa Cooper-
jovem, que é desenvolvido pela 
Copagril em escolas municipais, 
e que tem oferecido a oportu-
nidade das crianças fazerem 
passeios à trilha ecológica da 
Unidade Industrial de Aves da 
cooperativa. No estande, as 
crianças tiveram à disposição 

Jogos educativos foram oferecidos gratuitamente para o público infantil

diversos jogos infantis para di-
versão gratuita, sendo elas mo-
nitoradas por participantes dos 
Comitês de Jovens e funcioná-
rios da Copagril.

ACFC
Outro espaço especial de 

encontros e de valorização da 
força feminina foi o estande da 
Associação dos Comitês Femini-
nos da Copagril (ACFC), onde 
foi realizada divulgação e ven-
da do Livro de Receitas Sabores 
e Delícias. A publicação reúne 
as receitas vencedoras do Con-

curso Culinário da ACFC, sendo 
que os pratos foram elaborados 
pelas mulheres integrantes dos 
comitês da cooperativa.

A Assessoria de Marketing, 
Comunicação e Cooperativismo 
agradece às mulheres dos comi-
tês femininos e aos integrantes 
dos comitês de jovens, que dis-
puseram algumas horas do seu 
tempo para ajudar no evento 
da Expo Rondon. Foi uma gran-
de oportunidade de mostrarem 
seu trabalho a todos os visitan-
tes que passaram nos dias de  
exposição. 

As mulheres realizaram 
a venda de livros de  
receitas da ACFC

Jovens da ACJC  
recepcionaram  
o público

Muitos se divertiram com 
os jogos do estande do 
Cooperjovem
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Premiação se refere à decoração das instalações

A Copagril e a Frimesa 
conquistaram o 3º lugar na 
categoria “Apresentação” do 
box no Concurso Nacional 
do Boi no Rolete, realizado 
no dia 23 de julho, durante a 
Expo Rondon 2017, no par-
que de exposições de Mare-
chal Cândido Rondon. 

O governador Beto Richa 
prestigiou a festa e almo-
çou no estande da Copagril/
Frimesa, com a esposa Fer-
nanda Richa; assim como o 
chefe da Casa Civil, Valdir 
Rossoni; os deputados esta-
duais José Carlos Schiavina-
to, Elio Lino Rusch e esposa 

Alita, secretários de Estado 
da Agricultura, Norberto 
Ortigara, de Esportes e Tu-
rismo, Douglas Fabrício; o 
diretor-presidente da Sane-
par, Mounir Chaowiche; os 
deputados federais Dilceu 
Sperafico e Nelson Padova-
ni; e o prefeito Márcio Rau-
ber e esposa Josiane, dentre 
outras lideranças. As autori-
dades foram recepcionadas 
pelos diretores da Copagril, 
presidente Ricardo Sílvio 
Chapla, vice-presidente Elói 
Darci Podkowa, e secretá-
rio Márcio Buss. O box da 
Copagril também recebeu a 

visita do ex-jogador de vôlei 
Marcelo Negrão.

 
  Demais ganhadores

O 1º e o 2º lugares da cate-
goria “Apresentação” foram con-
quistados pela equipe Velho Ca-
sarão e Sicredi, respectivamente, 
sendo o 4º colocado o Rimmava.

O concurso também teve a 
categoria “Técnica Culinária”, 
sendo que sagrou-se campeã a 
equipe de assadores do Esporte 
Clube São Remo; vice-campeã 
foi a Fachi Peças; em 3º lugar 
ficou o Sicredi e em 4º lugar As-
sociação Esportiva e Recreativa 
Sudcoop.

COPAGRIL E FRIMESA CONQUISTAM 
 3º LUGAR NO BOX DO BOI NO ROLETE

Autoridades prestigiaram o box  
da Copagril/Frimesa

Equipe da Copagril comemorou 
a conquista do troféu 
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COPAGRIL PROMOVE PALESTRAS TÉCNICAS 
PARA AVICULTORES E SUINOCULTORES

Seguindo sua tradição de 
difundir conhecimento a seus 
associados, a Cooperativa 
Agroindustrial Copagril pro-
moveu palestras técnicas du-
rante a Expo Rondon 2017, 
evento ocorrido de 21 a 25 de 
julho, em Marechal Cândido 
Rondon.

Paralelamente à Exposição 
de Produtos e Serviços Agro-
pecuários, a Expopecuária, 
a cooperativa realizou uma 
palestra a suinocultores, en-
focando “Atualização das es-
pecificações nutricionais das 
fêmeas Agroceres PIC”, com 
o médico veterinário, Maurício 
Bonfanti; e para avicultores a 
palestra foi sobre: “Manejo de 
cama de aviário para controlar 
micro-organismos”, com o di-
namarquês Henrik Jappe.

 
   Suinocultura

Na palestra realizada no 

Associados da cooperativa ampliaram conhecimentos durante a Expopecuária 

dia 21, Maurício Bonfanti fa-
lou sobre uma nova alternati-
va de manejo nutricional para 
as matrizes, que leva a menor 
custo e maior eficiência. Se-
gundo ele, o novo manual da 
Agroceres PIC indica que os 
produtores façam a redução 
do fornecimento de ração no 
terço final da gestação. “Essa 
prática oferece como benefí-
cios: maior economia e me-
lhoria dos índices zootécnicos 
dos animais”, garante o vete-
rinário. Como consequência, 
as fêmeas comem mais na lac-
tação, produzindo mais leite e 
tendo leitões mais pesados. 

Outra recomendação é a de 
trabalhar com matrizes menos 
pesadas do que habitualmen-
te. “As fêmeas com escore cor-
poral mais baixo têm índices 
zootécnicos melhores e o custo 
é menor para mantê-las”, pon-
tua Bonfati.

Avicultura
Já na palestra do dia 22, 

o dinamarquês Henrik Jappe 
apresentou aos associados 
da Copagril um produto des-
secante e sanitizante para 
cama de aviário; falou sobre 
o princípio ativo, como utili-
zar o produto e ainda quais 
as vantagens dele em com-
paração ou outros dessecan-
tes. Por outro lado, o pales-
trante lembrou que nenhum 
produto faz milagres, sendo, 
portanto, essencial que haja 
o comprometimento dos avi-
cultores para se alcançar 
uma boa sanidade. Confor-
me Jappe, é preciso refor-
çar todos os dias as práticas 
de higiene pessoal (lavar as 
mãos, trocar de roupa, de-
sinfetar botas), assim como 
fazer a desinfecção de equi-
pamentos, veículos e do pró-
prio aviário.

Na palestra do dia 22, de Henrik 
Jappe explicou sobre um produ-
to dessecante e sanitizante para 
cama de aviário

O médico veterinário,  
Maurício Bonfanti, explicou 
sobre novo manejo nutricio-
nal de matrizes
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Foi realizada exposição de animais e equipamentos para o público

Durante a Expo Rondon 
2017, festividade alusiva ao 
57º aniversário de emanci-
pação de Marechal Cândi-
do Rondon, a Copagril teve 
importante participação na 
Exposição de Produtos e Ser-
viços Agropecuários (Expope-
cuária). Uma das iniciativas 
foi evidenciar as atividades 
avícola e suinícola, dentro 
das atividades do agronegó-
cio rondonense.

Os Fomentos Suínos e Aves 
da cooperativa tiveram a in-
cumbência de marcar pre-
sença na feira por meio da 
mostra de animais. O público 
que visitou a exposição pode 
entrar em uma minigranja de 
pintainhos coloridos, que foi 
montada no parque de expo-

sições. A coloração foi rea-
lizada especialmente para 
o evento e teve objetivo de 
simbolizar a imunização por 
qual passam os pintainhos, 
além de ser um atrativo a 
mais para adultos e crian-
ças, que se encantaram com 
o que viram, gerando uma 
simpatia com a avicultura. 

A minigranja também 
teve o propósito de divul-
gar o sistema de integração 
avícola da Copagril, bem 
como evidenciar equipa-
mentos para alimentação e 
ambiência de aviários. 

Quem visitou a feira ain-
da pode conferir modelos 
de instalações para suí-
nos, uma mostra de leitões 
e equipamentos para esta 

atividade, expostos por em-
presas parceiras da coope-
rativa.

Rações
As Unidades Industriais de 

Rações da Copagril também 
tiveram participação na Ex-
popecuária. Houve exposição 
de matérias-primas utilizadas 
na composição das rações, 
assim como de produtos finais 
e imagens das atividades de-
senvolvidas nas plantas indus-
triais. Farelo de trigo, calcário 
granulado, casca de soja, óle-
os essenciais e outros foram 
conferidos pelos visitantes. 
A Copagril fabrica linhas de 
rações para bovinos, suínos, 
peixes e aves de postura e  
de corte.

COPAGRIL EVIDENCIA ATIVIDADES  
AVÍCOLA E SUINÍCOLA NA EXPOPECUÁRIA

Pintainhos coloridos cativaram 
o público para a atividade  
avícola

Rações Copagril também 
estiveram em evidência 
na feira

Houve mostra de leitões e 
equipamentos para granjas
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JULGAMENTO DE BOVINOS DESTACA 
ANIMAIS DE ALTO PADRÃO GENÉTICO

A bovinocultura leiteira teve 
destaque na exposição pecu-
ária realizada durante a Expo 
Rondon 2017, feira ocorrida 
de 21 a 25 de julho, em Ma-
rechal Cândido Rondon. O 
setor dispôs de um amplo es-
paço para a 31ª Exposição de 
Bovinos da Raça Holandesa 
e 17ª Mostra de Bovinos da 
Raça Jersey, somando apro-
ximadamente 100 animais de 
alta genética, de diferentes 
criadores. 

No dia 24 foi realizado o 
julgamento de pista e a classi-
ficação dos bovinos, trabalho 
coordenado pela Associação 
Paranaense de Criadores de 
Bovinos da Raça Holandesa 
(APCBRH), visando ranquia-
mento estadual dos animais.

Estiveram presentes fortes concorrentes para exposições nacionais

Vencedores
Os bovinos foram avaliados 

nas seguintes categorias: pro-
gênie de mãe; bezerra menor; 
bezerra mirim; bezerra júnior; 
bezerra intermediária; bezerra 
sênior; júnior; novilha menor; no-
vilha júnior; fêmea jovem; e con-
junto fêmea jovem nacional. O 
julgamento dos animais esteve a 
cargo do médico veterinário, Dr. 
Altair Antônio Valloto. Segundo 
o jurado, estiveram presentes à 
feira animais excepcionais, que 
são fortes concorrentes para as 
maiores exposições da Raça Ho-
landesa no Brasil.  

Foram premiadas a 1ª Cam-
peã Fêmea Jovem e a 2ª Reser-
vada Campeã Fêmea Jovem, 
que são da Granja Cavalli, dos 
criadores Pedro e Geraldo Ca-

valli, de Vera Cruz do Oeste; e a 
3º colocada Fêmea Jovem é da 
Fazenda Várzea Grande, Irmãos 
Komagone. O título de Grande 
Campeão Reprodutor foi para o 
animal criado por Edilson Yasuhiko 
Komagome, de Floresta-PR. 

Melhores criadores
Diante da pontuação alcan-

çada durante o julgamento 
dos animais, também foram 
apontados os melhores cria-
dores: 1º) Granja Cavalli; 2º) 
Edilson Yasuhiko Komagome; 
3º) Ademir Volnei Klein; 4º) 
Darci e Marlene Vorpagel; 5º) 
Ervino Krause; 6º) Francisco 
Richart; 7º) Lindemar Prim; 
8º) Alceu Bergmann; 9º) Iná-
cio Antonio Eckstein; e 10º) 
Ademir Matte.

Título de Campeã Fêmea  
Jovem foi conquistado pela Granja 
Cavalli

Animais foram avaliados em suas 
características físicas pelo jurado 
Dr. Altair Antônio Valloto
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Maior interesse do público foi por equipamentos para  
bovinocultura leiteira e plantadeiras

Por acreditar no forte po-
tencial da agricultura e da 
pecuária local e regional, no-
vamente este ano a Copagril 
marcou presença na Exposi-
ção de Produtos e Serviços 
Agropecuários (Expopecuária) 
que integra a Expo Rondon, 
realizada de 21 a 25 de julho, 
no parque de exposições de 
Marechal Cândido Rondon.

Nesta edição do evento, a 
cooperativa levou para a fei-
ra máquinas e implementos 
de 11 empresas fabricantes, 
incluindo pulverizador, plata-
formas, ensiladeiras, enfarda-
deiras, distribuidor de adubo, 
carreta graneleira, dentre ou-

tros que ocuparam o estande 
com o maior espaço entre to-
dos os expositores de máqui-
nas.

Negócios
Um público expressivo vi-

sitou o estande da Copagril, 
oportunidade de realizar ven-
das e prospectar vários negó-
cios, tanto com moradores de 
Marechal Cândido Rondon, 
como também visitantes de 
municípios da região Oeste 
paranaense.

O maior interesse do públi-
co, neste ano, foi por equipa-
mentos voltados à atividade 
de bovinocultura leiteira e 

plantadeiras, tendo em vista 
que a realização da feira an-
tecede o período de implan-
tação das lavouras de soja 
para a safra de verão.

Também houve clientes in-
teressados em ver in loco e 
saber mais sobre as platafor-
mas para colheita de milho, 
mesmo se tratando de um 
momento em que a colheita 
da segunda safra estava em 
fase de conclusão.

Novamente este ano a 
Expo Rondon foi uma im-
portante vitrine de produtos 
que favorece a consolidação 
de marcas e impulsiona os  
negócios.

COPAGRIL MARCA PRESENÇA NA EXPOSIÇÃO 
DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS

Estande de máquinas da Copa-
gril contou com produtos de 11  
fornecedores

Durante a feira, foram efetivados e 
prospectados vários negócios
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Quem veio primeiro: o ovo ou 
a ave? Primeiro veio a biossegu-
rança. Sim, pois na Cooperativa 
Agroindustrial Copagril ela é fator 
primordial para a produção de 
frangos. Sendo assim, antes de 
alojar aves, seja no matrizeiro ou 
nas granjas de corte, vêm um con-
junto de medidas preventivas com 
o objetivo de manter a saúde do 
plantel, o bem-estar animal e os 
índices de produtividade.

De acordo com o professor da 
Universidade de São Paulo (USP), 
Antonio José Piantino Ferreira, 
para se alcançar uma boa sanida-
de devem ser adotadas as seguin-
tes medidas:

         
   
  Aquisição de aves livres de Sal-
monella spp. e outros patógenos 
que possam ser veiculados pela 
via vertical. Instalações adequa-
das, programas de vacinação, 
preservação da qualidade de 
cama quanto ao excesso de umi-
dade, controle de insetos (cas-
cudinho), controle de roedores, 
ração livre de micotoxinas e mo-
nitoria permanente. Manutenção 
da qualidade das fontes de água 
para a redução de contaminantes 
microbiológicos. 

   
  Controle bacteriológico de 

ovos férteis bicados e não nas-
cidos. Limpeza e desinfecção 
dos equipamentos, máquinas 
de incubação, nascedouros, 
salas de recepção de ovos, de 
classificação e a vacinação da 
progênie.

     
    
  Manutenção das instalações 
e equipamentos. Redução da 
umidade da cama, alojamento 
das aves, monitoria da qualida-
de bacteriológica de água e da 
ração, redução de períodos de 
estresse nas fases mais críticas 
do lote – primeira semana, de-
vido à imaturidade imunológica 
e pouca formação da microbio-
ta entérica dos pintinhos; e na 
última semana devido à conta-
minação do papo das aves no 
período de pré-abate.

  
    
   Estocagem adequada de ma-
téria-prima, como milho, soja. 
Estabelecer o controle de pra-
gas – pombos, roedores e in-
setos, e outras práticas que ga-
rantam que as matérias-primas 
fiquem livres de agentes infec-
ciosos.

     
    
  Introdução de aves livres de 
Salmonella spp. Regulagem 

de máquinas de evisceração. 
Controle de lotes no pré-abate 
para que não ingiram cama e 
outros componentes da cama, 
uso de dióxido de cloro (gás). 
Manutenção da temperatura 
do tanque de resfriamento de 
carcaças (“chiller”) entre 4 e  
8º C para evitar a proliferação de 
bactérias. Monitoria das insta-
lações e equipamentos para de-
tectar a presença de patógenos. 
 

Todos os agentes da cadeia produtiva têm o compromisso 
 de assegurar a sanidade avícola

AVICULTURA A

BIOSSEGURANÇA É PREMISSA FUNDAMENTAL NA  
PRODUÇÃO DE FRANGOS COPAGRIL

 No incubatório

 No matrizeiro

 Nas indústrias de rações 

 Nos aviários

 No frigorífico

Professor da USP, Antonio José  
Piantino Ferreira, ministrou workshop 
na Copagril
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    As medidas adotadas 
perseguem os seguintes 
objetivos: 

1) a boa qualidade do ar no 
interior das instalações avícolas, 
para que este permaneça livre de 
gases nocivos (amônia) ao siste-
ma respiratório das aves; 

2) o manejo das aves de forma 
a permitir um desenvolvimento 
uniforme destas, ou seja, que to-
das as aves tenham acesso aos 
bebedouros e comedouros de 
forma equilibrada; 

3) o manejo de cama que deve 
ocorrer para que o piso onde as 
aves irão permanecer por toda a 
sua vida sejam livres de patóge-
nos nocivos à sua saúde;

4) a limpeza e desinfecção do 
galpão garanta a redução signi-
ficativa dos patógenos de um lote 
para o subsequente; 

5) a monitoria e o diagnós-
tico de problemas sanitários 
infecciosos entéricos ou respi-
ratórios deve ser feita sempre 
que houver desafios ao plan-
tel, para garantir o bem-estar 

e o desempenho das aves; 
6) a qualidade da alimentação 

e nutrição das aves é um dos pi-
lares da avicultura moderna, pois 
um alimento equilibrado e isen-
to de toxinas, do ponto de vista 
de nutrientes, proporcionará um 
bom desenvolvimento do lote; 

7) descarte de dejetos e aves 
mortas deve ser feito da manei-
ra correta, pois pode favorecer 
a manutenção de eventuais pa-
tógenos nas instalações ou pró-
ximas delas; 

8) a qualidade de água é um 
requisito fundamental, pois não 
se admite o desenvolvimento 
animal sem que a água esteja 
livre de patógenos, metais pesa-
dos e outros contaminantes que 
possam prejudicar os animais, 
pois metais pesados podem ser 
acumulativos, e, assim, atingir o 
homem; 

9) a qualidade do ar para aves 
confinadas em sistema de pres-
são negativa é essencial, pois 
se não estiver satisfatório, pode 
contribuir para a diminuição nos 
índices de produtividade; 

10) o treinamento de pessoal 
e a educação continuada permi-
tem à empresa atualizar e cons-
cientizar o pessoal técnico da 
cadeia produtiva da importância 
de sua conduta diária na pro-
dução de alimentos. Este é um 
dos pontos mais importantes do 
setor avícola nacional – cons-
cientização da importância da 
empresa e do Brasil no segmen-
to de produção de alimentos. 
Ainda, permitirá que os funcio-
nários das diferentes posições 
do organograma da empresa 
saibam da sua importância e 
papel a ser exercido na cadeia 
de produção de alimentos. Sem 
isto, todas as etapas anteriores 
ficariam sem sentido;  

11) a aplicação rigoro-
sa dos conceitos de bios- 
segurança, na verdade, é um 
conceito que pode ser defi-
nido como um grande guar-
da-chuva que vai proteger as 
aves. A aplicação dos concei-
tos de biossegurança leva às 
boas práticas de produção e  
fabricação.
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NOVIDADEN

Novo planejamento estratégico estabelece um conjunto de metas a serem alcançadas 
até 2020, ano em que a cooperativa completará 50 anos

COPAGRIL LANÇA PROJETO ROTA 50

A Cooperativa Agroindustrial 
Copagril completou, no dia 9 de 
agosto, 47 anos de fundação e, 
para celebrar a data, a diretoria 
reuniu todos os gerentes e encar-
regados e realizou o lançamento 
do projeto Rota 50, marca que dá 
identidade ao novo planejamento 
estratégico da cooperativa para 
o período de 2017 a 2020. O 
encontro foi realizado nas depen-
dências da Associação Atlética 
Cultural Copagril (AACC) e con-
tou com a participação de aproxi-
madamente 140 pessoas.

O novo planejamento foi elabo-
rado pela cooperativa em parce-
ria com a empresa Partner Con-

sulting, e está em consonância 
com o Plano Paraná Cooperativo 
100 (PRC 100), planejamento es-
tratégico do Sistema Cooperativis-
ta do Paraná – Sistema Ocepar e 
que visa dobrar o faturamento das 
cooperativas do Paraná até 2020, 
chegando a 100 bilhões de reais. 

O que é
O projeto Rota 50 estabelece 

uma nova visão dos negócios da 
Copagril, a análise de cenários, 
novos planos de ação e de co-
municação, bem como projeção 
financeira. O projeto visa ao de-
senvolvimento dos cooperados, a 
diversificação das atividades dos 

associados, a ampliação da efi-
ciência operacional da coopera-
tiva, novos mercados e a gestão 
focada em resultados. 

Sendo assim, a Rota 50 englo-
ba um conjunto de metas a serem 
atingidas e simboliza o caminho a 
ser percorrido pela Copagril até 
completar 50 anos de fundação. 
“Queremos contar com o empe-
nho de todos os nossos funcioná-
rios para alcançarmos as metas 
que foram estabelecidas, visando 
fortalecer ainda mais a nossa em-
presa e o nosso associado, levan-
do a um crescimento sustentável”, 
destacou o diretor-presidente,  
Ricardo Sílvio Chapla.

Funcionários da Copagril 
agora passam a estam-
par no peito a marca Rota 
50, que identifica o novo  
planejamento



Eles desenvolveram várias competências profissionais para a atividade

COPAGRIL OFERECE CURSO DE SOLDADOR 
 INDUSTRIAL PARA FUNCIONÁRIOS

Capacitar profissionais da co- 
operativa em processos indus-
triais de solda mecânica, aplican-
do rigorosamente as normas de 
segurança, organização do local 
de trabalho e meio ambiente es-
tão entre os objetivos do Curso 
de Capacitação de Soldadores 
Industriais, oferecido pela Copa-
gril a funcionários de diferentes 
unidades.

A capacitação foi realizada na 
Unidade Móvel de Solda (Senai), 
que ficou instalada no pátio da 
Unidade Industrial de Aves da 

Copagril, em Marechal Cândido 
Rondon.

As aulas foram ministradas de 
segunda a sexta-feira à noite e 
aos sábados o dia todo, sendo 
a carga horária do curso de 160 
horas. Os encontros iniciaram no 
dia 28 de junho e se encerraram 
no dia 09 de agosto.

Teoria e prática
Durante as aulas, os participan-

tes desenvolveram competências 
profissionais de modo que unam 
e cortem peças de ligas metáli-

cas usando processos de solda-
gem e corte, tais como eletrodo 
revestido, TIG, MIG, MAG, oxi-
gás, brasagem e plasma. Os 
conteúdos das aulas teóricas 
e práticas ainda abrangeram 
o preparo de equipamentos, 
acessórios, consumíveis de sol-
dagem e corte e peças a serem 
soldadas.

O curso foi promovido em 
parceria entre Copagril, Senai 
e Serviço Nacional de Aprendi-
zagem do Cooperativismo no 
Estado do Paraná (Sescoop).

Eles participaram do curso do  
Senai no período de 28 de junho  
a 09 de agosto

RH R
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Atividade de arrecadação foi alusiva ao Dia C e envolveu sete cooperativas

COOPERATIVAS RONDONENSES COMEMORAM  
SUCESSO DA CAMPANHA DE DONATIVOS

A base do cooperativismo 
está na igualdade, solidarieda-
de, democracia, ajuda mútua e 
responsabilidade. Respeitando 
estes valores e com o lema “Ati-
tudes simples movem o mun-
do”- tema do Dia de Cooperar 
2017 (Dia C), as cooperativas 
que fazem parte do Núcleo de 
Cooperativismo da Associa-
ção Comercial e Empresarial 
de Marechal Cândido Rondon 
(Acimacar), dentre elas Copa-
gril, Cercar, Cooperlindeiros, 
Sicoob, Sicredi Aliança PR/SP, 

Unimed e Uniprime, formaram 
uma grande corrente do bem e 
desenvolveram, de 26 de junho 
até 1º de julho, uma campanha 
de arrecadação de donativos 
para repasse a entidades assis-
tenciais do município.

Durante esse período foram 
arrecadados alimentos não 
perecíveis, roupas, cobertores, 
calçados e materiais de higiene 
e limpeza. 

Dia C
O ponto alto da campanha 

foi no dia 1º de julho, data em 
que foi celebrado o Dia Inter-
nacional do Cooperativismo e 
o Dia de Cooperar. Neste dia, 
as cooperativas de Marechal 
Rondon promoveram um gran-
de evento na praça Willy Barth, 
o qual reuniu centenas de pes-
soas. A programação contou 
com discursos das autoridades 
presentes, atividades recreativas 
para adultos e crianças, além 
da distribuição de material in-
formativo sobre cooperativismo 
em pontos estratégicos da cidade.

DIA DE COOPERAR D
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Em ato oficial, foi realizado 
o repasse dos donativos ar- 
recadados a representantes de 
quatro entidades do município: 
Apae, Associação Lar Rosas 
Unidas, Casa de Abraão e Cen-
tro de Recuperação Caminhos 
da Vida. Ao todo, as coopera-

tivas rondonenses arrecadaram 
aproximadamente 4.500 peças 
de roupas, 150 pares de cal-
çados, 32 cobertores e 473 
itens diversos para higiene e 
limpeza, além de 80 cestas 
básicas, que vão auxiliar as 
entidades que necessitam de 

doações constantemente.
As cooperativas e a Acima-

car agradecem publicamen-
te a cada um que participou 
da campanha por meio de 
doações, colaborando para 
a construção de um mundo  
melhor.

No Dia C foi realizada distri-
buição de material informati-
vo sobre cooperativismo em  
pontos estratégicos da cidade

As lideranças repassaram os 
donativos arrecadados para os 
representantes das entidades 
beneficiadas

Atividades recreativas foram 
desenvolvidas na praça Willy 
Barth, no dia 1º de julho
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DIA DE COOPERAR D

Eles vivenciaram na prática a responsabilidade socioambiental da cooperativa

FUNCIONÁRIOS REALIZAM PEDALADA 
NA PROGRAMAÇÃO DO DIA C

Julho foi mês de atividades 
alusivas ao Cooperativismo e a 
Copagril promoveu, no dia 15, 
mais uma ação envolvendo fun-
cionários do Centro Administra-
tivo: foi um dia de pedalada e 
passeio na Trilha Ecológica da 
Unidade Industrial de Aves, em 
Marechal Cândido Rondon.

Em comemoração ao Dia de 
Cooperar – Dia C, que foi cele-
brado no dia 1º de julho, o gru-
po da pedalada saiu da AACC 
e foi até o frigorífico, onde os 
funcionários conheceram mais 
sobre as instalações da empre-
sa, além de percorrerem a tri-
lha.

Pedalando pelas ruas da ci-
dade, os participantes transmi-
tiram uma mensagem sobre a 

importância de se utilizar a bi-
cicleta como meio de locomo-
ção, em substituição a veículos 
automotores, para contribuir 
com a redução da poluição do 
ar, além de adotar um estilo de 
vida mais saudável a partir da 
atividade física.

A trilha ecológica foi percor-
rida a pé e também de bicicle-
ta; houve atividade de pesca 
esportiva nas lagoas de trata-
mento do frigorífico; plantio de 
muda, assim como almoço de 
confraternização.

Por meio do contato direto 
com a natureza, os funcionários 
também tiveram maior percep-
ção sobre a importância de se 
preservar a fauna e a flora; e vi-
ram como a Copagril aplica na 

prática a sua responsabilidade 
socioambiental, uma oportuni-
dade de reforçar os valores éti-
cos e morais e as políticas inter-
nas e externas da cooperativa.

A atividade também esteve ali-
nhada com dois dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) da Organização das 
Nações Unidas (ONU): Vida 
debaixo d’água; e Vida sobre a 
terra, que constam da propos-
ta do Dia C 2017, promovido 
pela Organização das Coope-
rativas Brasileiras – OCB.

A Copagril adota e incentiva 
ações que primam pela coope-
ração, a conservação do meio 
ambiente, a sustentabilidade e 
o interesse pela comunidade. 
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DIA DE COOPERARD

Eles viram as lagoas de tratamento, plantaram uma árvore e fizeram passeio de barco

TRILHA ECOLÓGICA DA  
COPAGRIL INCENTIVA ALUNOS  
À PRESERVAÇÃO DA NATUREZA

Incentivar o desenvolvimento 
sustentável e estimular a conser-
vação do meio ambiente faz par-
te das políticas da Cooperativa 
Agroindustrial Copagril, que em 
alusão ao Dia de Cooperar, abriu 
suas portas na Unidade Industrial 
de Aves, localizada em Marechal 
Cândido Rondon, para receber a 
visita de estudantes interessados 
em conhecer a Trilha Ecológica 
existente no local.

No dia 29 de junho, os alunos 
do 4º e 5º ano da Escola Ana 
Paula tiveram a oportunidade de 
fazer a visita, saber mais sobre 
o frigorífico, sobre a Copagril, 
sobre o Dia de Cooperar e so-
bre os cuidados que devem ter 
para preservar a natureza. Nes-
se dia eles percorreram a trilha, 
subiram no mirante para ver as 

lagoas de tratamento e a área de 
preservação da indústria, planta-
ram uma árvore e se divertiram 
fazendo um passeio de barco em 
uma das lagoas.

Já durante o mês de julho, a 
equipe da Copagril também re-
cebeu visita de alunos das esco-
las Érico Veríssimo, São Roque e 
Waldomiro Liessen.

A atividade de visitas à trilha 
está alinhada com dois dos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da ONU: Vida 
debaixo d’água; e Vida sobre a 
terra, que constam da proposta 
do Dia C 2017, promovido pela 
Organização das Cooperativas 
Brasileiras – OCB.

Preservação
A trilha ecológica da Copagril 

fica localizada em uma área de 
reflorestamento do frigorífico, 
onde foram plantadas 92.350 
mudas de eucalipto e 4.150 ár-
vores nativas, por ocasião da 
implantação do frigorífico. A in-
dústria possui 12 lagoas de tra-
tamento, posicionadas sequen-
cialmente de forma que, quando 
a água chega na última delas já 
está em condições de voltar para 
a natureza, inclusive nesta lagoa 
vivem patos e são criados peixes. 

Para ter sustentabilidade quan-
to ao uso de água, o frigorífico 
conta com um programa de uso 
racional deste recurso, além de 
ter instalada uma caixa d’água 
com capacidade para armazenar 
350 mil litros de água, e uma cis-
terna com capacidade de 3 mi-
lhões de litros.

Os alunos da Escola Ana 
Paula que participaram 
da programação do Dia 
C na trilha ecológica da 
Copagril
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NOTAS VALIOSAS N

EVENTO DA 
 EMBRAPA SOJA

26º JOVEMCOOP
O

PRESENÇA ESPECIAL NA AACC

A zootecnista da Copagril, Franciele Navarini  
Giacobbo, que é doutoranda em Nutrição Animal, foi 
uma das palestrantes da 36ª Reunião de Pesquisa de Soja,  
realizada pela Embrapa, nos dias 28 e 29 de junho, em 
Londrina-PR. Franciele atua na Unidade Industrial de 
Rações da Copagril em Marechal Cândido Rondon e o 
tema da palestra dela foi “Qualidade de soja como ma-
téria-prima para alimentação animal”.

Com o intuito de estimular a prática esportiva, a  
Associação Atlética Cultural Copagril (AACC) disponibi-
lizou seu espaço para sediar, nos dias 05 e 06, a etapa 
macrorregional de tênis de mesa dos Jogos Escolares do 
Paraná. Ao todo, aproximadamente 85 atletas de escolas 
de 12 cidades da região disputaram os jogos na asso-
ciação. O evento contou com a presença de Eduardo da 
Silva (foto), atleta considerado o número 1 do ranking 
paranaense da modalidade.

Integrantes da Associação dos Comitês 
de Jovens da Copagril (ACJC) participa-
ram do 26° Encontro Estadual do Jovem-
coop, em Cafelândia, nos dias 26 e 27 de 
julho. O evento foi promovido pelo Servi-
ço Nacional de Aprendizagem do Coope-
rativismo do Paraná (Sescoop/PR) e reuniu 
236 jovens de 12 cooperativas agrope-
cuárias que integram o Programa Jovem-
coop no Estado. Houve palestras sobre 
cooperação, desenvolvimento humano 
e organizacional, além de atividades da  
Escola de Criatividade.

COPAGRIL APOIA O PROERD
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SORTEIO DE 20 VEÍCULOS JEEP RENEGADE

ANTECIPAÇÃO DO PLANTIO

COPAGRIL APOIA O PROERD

A safra de soja 2017/2018 poderá ter plantas no cam-
po a partir do dia 11 de setembro, devido às mudanças 
determinadas pela Agência de Defesa Sanitária do Para-
ná (Adapar) por meio da Portaria nº 202, de 19 de julho. 
O vazio sanitário, que antes acontecia entre os dias 15 
de junho a 15 de setembro, passou de 10 de junho a 10 
de setembro.

Dentre as diversas iniciativas de cunho social 
da Copagril, uma delas é o apoio prestado ao 
Programa Educacional de Resistência às Dro-
gas e à Violência (Proerd) de Marechal Cândido 
Rondon. O Proerd é desenvolvido nas escolas do 
1º ao 5º ano, por policiais militares preparados 
para lidar com o público infantil. No dia 21 de 
junho foi realizada a formatura de 304 alunos, 
evento ocorrido na Igreja de Deus.

Teve início no dia 15 de agosto uma nova promoção 
da Petrobras, válida para o Posto Copagril da sede de 
Marechal Cândido Rondon, em que os clientes podem 
concorrer a 20 veículos Jeep Renegade com tanque 
cheio de Petrobras Grid e mais 10 mil vales-combustível 
de R$ 70,00. Os clientes cadastrados no Premmia, que 
abastecerem no posto, poderão ter o CPF digitado na 
máquina Petrobras/Cielo e somar pontos. A cada 60 
pontos acumulados no Premmia o cliente recebe um nú-
mero da sorte para participar do sorteio. A promoção é 
válida até dia 13 de outubro e o sorteio será dia 21 do 
mesmo mês. Participe e boa sorte!
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Foram realizadas duas palestras enfocando o tema principal do evento

PRODUTORES DA COPAGRIL  
AMPLIAM CONHECIMENTOS SOBRE 
SANIDADE DURANTE SEMINÁRIO

SUINOCULTURA S

A sanidade animal é um dos 
fatores primordiais para alcan-
çar bons resultados na produção 
de suínos. Por conta disso, esse 
foi o tema central do Seminário 
Anual de Produtores de Suínos 
da Copagril, realizado no dia 28 
de junho, no Pavilhão da Comu-
nidade Católica, em Marechal 
Cândido Rondon. 

O evento contou com presen-
ça de centenas de produtores 
que fazem parte do sistema de 
integração da Copagril, os quais 
assistiram a duas palestras enfo-
cando o referido tema.

A primeira foi sobre a “Res-
ponsabilidade do produtor e 
profissionais no controle da In-
fluenza”, ministrada pela médica 
veterinária com doutorado em 
Fisiopatologia em Reprodução, 
Djane Dallanora; e a segunda 
enfocou “Limpeza e Desinfec-
ção - A importância do contro-
le de doenças no ambiente”, 
assunto abordado pelo médico 
veterinário com doutorado na 
área de Sanidade Suína, pro-
fessor e pesquisador da Uni-
versidade Federal do Paraná,  
Geraldo Camilo Alberton.

Reconhecimento
Em seguida às palestras, houve 

entrega de premiação aos pro-
dutores da Copagril que foram 
destaque nos últimos 12 meses 
em: maior número de leitões 
desmamados porca/ano e fide-
lização em UPLs (Unidades Pro-
dutoras de Leitões); melhor con-
versão alimentar e fidelização; e 
menor percentual de mortalida-
de e fidelização em crechário e 
granja de terminação. Ao final, 
houve sorteio de uma TV, cujo 
ganhador foi Adilson Marinho 
dos Santos.

Um público expressivo 
prestigiou o Seminário 
Anual de Produtores de 
Suínos da Copagril
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MAIOR NÚMERO DE LEITÕES DESMAMADOS:

Cesar Luiz Petri  
Linha Campo Sales (Margarida)  

30,86 leitões/porca/ano

1º lugar  
 (UPL)

MELHOR CONVERSÃO ALIMENTAR:

Granja Deves 
Linha Itá (Quatro Pontes)  
30,24 leitões/porca/ano

2º lugar  
 (UPL)

Deonisio Franciskowski  
Linha K13 (Pato Bragado)  

 2,833

1º lugar  
 (Terminação)

Vilmar José Krenchinski  
 Margarida (Marechal Cândido Rondon) 

2,841

2º lugar  
 (Terminação)

Altair Rupollo  
Linha Ajuricaba  

1,384

1º lugar  
 (Crechário)

Arlei Adilson Sauer  
Linha Wilhelms (Margarida)  

1,401

2º lugar  
 (Crechário)
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SUINOCULTURA S

MENOR PERCENTUAL DE MORTALIDADE:

Silvio Dudek  
Linha Felicidade (Entre Rios do Oeste) 

1,33%

1º lugar  
 (Terminaçãço)

Leomar Fritsch  
Linha Sanga Furão (Margarida)  

1,51%

2º lugar  
 (Terminação)

Claudiomar Gartner 
Linha Itá (Quatro Pontes) 

1,66%

1º lugar  
 (Crechário)

Olmar Bellincanta  
Novo Rio do Sul (Mercedes)  

1,77%

2º lugar  
 (Crechário)



149,08 sc/ha de soja.
O bicampeão de produtividade CESB Nacional usa Standak® Top para tratamento de sementes,

Orkestra® SC na primeira aplicação e Ativum® na segunda.

Parabéns família Seitz, a marca de 149,08 sc/ha de soja é fruto de um conjunto integrado de fatores, incluindo desde produtos
de alta qualidade até uma parceria que auxilia nas tomadas de decisões, que resultam no manejo eficiente contra a ferrugem. 

Acesse www.manejocompletodasoja.com.br,
confira o depoimento completo e saiba mais sobre
as tecnologias BASF de manejo contra a ferrugem.

Sabemos o quanto a adoção de novas tecnologias 
aliadas a um correto manejo na lavoura pode fazer 
a diferença. Nesse sentido, novamente a BASF 
esteve ao nosso lado, nos auxiliando na tomada de 
decisão para um controle fitossanitário eficiente, 
que contribuiu para o excelente resultado em 
produtividade.

Alexandre Seitz
Fazenda São Bento - Guarapuava/PR  

“
”

Aplique somente as doses recomendadas. Descarte corretamente as embalagens e restos de produtos. 
Incluir outros métodos de controle dentro do programa do Manejo Integrado de Pragas (MIP) quando 
disponíveis e apropriados. Uso exclusivamente agrícola. Registro MAPA: Orkestra® SC nº 08813, 
Ativum® nº 11216 e Standak® Top nº 01209.

CESB
Comitê Estratégico Soja Brasil



QUALIDADE Q

COPAGRIL PROMOVE  
6 SEMANA DA CULTURA 

ORGANIZACIONAL

em primeiro lugar”, no dia 14. 
Na oportunidade, a Secretaria de 
Saúde do município disponibilizou 
profissionais da Estratégia Saúde 
da Família para passarem um dia 
na unidade aferindo a pressão ar-
terial de associados, clientes e fun-
cionários, além de fazer testes de 
glicemia capilar – uma forma de 
enfatizar a importância de cuidar 
da saúde.

A Unidade de Quatro Pontes 
recebeu, no dia 12 de julho, a 
visita dos alunos do 4º ano da 
escola municipal Dona Leopol-
dina. Foi uma oportunidade de 
divulgar as atividades da Copa-
gril e envolver a sociedade na 

Saúde e educação

Com o objetivo de fortalecer e 
compartilhar com o público exter-
no as políticas e valores da Copa-
gril, as unidades da cooperativa 
realizaram, no mês de julho, a Se-
mana da Cultura Organizacional. 
A partir desse projeto, realizado 
anualmente, são desenvolvidas di-
versas atividades de cunho social, 
ambiental e cultural.

A cultura organizacional é o 
conjunto de hábitos, comporta-
mentos, crenças, valores éticos 
e morais e as políticas internas e 
externas de uma empresa. A Co-
pagril adota e incentiva ações 
que primam pela cooperação, a 
conservação do meio ambiente, 

sustentabilidade e interesse pela 
comunidade.

 
  Os funcionários da unidade Co-
pagril de Mercedes colaboraram 
com o “Pomar da Comunidade”, 
realizando o plantio de mudas de 
árvores no Loteamento Tropical, 
espaço criado pela Escola Muni-
cipal Tiradentes. O plantio acon-
teceu em duas etapas e também 
está sendo oferecida assistência 
técnica para manutenção do po-
mar.

Na Unidade Copagril de Itaqui-
raí, no Mato Grosso do Sul, a equi-
pe realizou o projeto “Sua  saúde 

Ações realizadas visam divulgar os valores cultivados pela cooperativa

visão pessoas
meio ambiente

missão

valores

cooperação
ética

qualidade
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Na Unidade Copagril de Itaquiraí (MS) foi  
oferecido um dia especial de cuidados com a 
saúde

Funcionários da Copagril em Mercedes  
realizaram plantio de mudas no Pomar da Co-
munidade

Alunos da escola municipal de Quatro Pontes 
conheceram mais sobre a Copagril em visita à 
unidade local 

Em Novo Sarandi (Toledo) os funcionários da 
Unidade e do Supermercado Copagril participa-
ram da arrecadação de donativos para o Auxílio 
Fraterno

filosofia da cooperativista. As 
duas turmas totalizaram 47 alu-
nos visitantes.

Donativos
Aproveitando o Dia de Co-

operar e exercendo a cultura 
organizacional, os funcioná-
rios da Loja Agropecuária e 
do Supermercado Copagril 

de Novo Sarandi (Toledo), 
em parceria com o Sicredi e 
a Associação Comercial de 
Novo Sarandi (Acinosa), re-
alizaram a arrecadação de 
aproximadamente meia to-
nelada de alimentos, que fo-
ram destinados à Associação 
Beneficente Auxílio Fraterno. 
   E os funcionários da Loja 

Agropecuária Copagril de Pato 
Bragado também realizaram 
arrecadação de alimentos, os  
quais foram doados a uma famí-
lia com grandes necessidades.

Nas outras unidades da co-
operativa também foram de-
senvolvidas atividades variadas 
envolvendo idosos, estudan-
tes, clientes e a comunidade  
em geral.
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do museu Casa Fazenda Cance-
la. A base econômica da colônia 
é agropecuária, com foco na pe-
cuária leiteira, além de criação de 
frangos, suínos e cultivo de soja e 
milho.

O roteiro dos jovens e técnicos 
da Copagril incluiu visita a uma 
propriedade rural com produ-
ção leiteira, além de passagem 
por Curitiba, Morretes e Porto de 
Paranaguá, que é considerado o 
maior porto exportador de produ-
tos agrícolas do Brasil, com des-
taque para a soja em grão e o 
farelo de soja.

Um grupo formado por 38  
pessoas, entre jovens dos comitês 
da Copagril e funcionários, reali-
zou viagem de imersão, durante 
os dias 15, 16 e 17 de junho, 
quando visitou a Colônia Witmar-
sum, localizada em Palmeira, mu-
nicípio próximo a Curitiba.

A viagem é uma premiação 
referente ao Concurso de Proje-
tos Agrícolas da Associação dos 
Comitês de Jovens da Copagril 
(ACJC), encerrado no dia 03 de 
junho.

Na Colônia Witmarsum, o gru-
po participou de uma explanação 

sobre a história da fundação da 
colônia, que foi formada em julho 
de 1951 por menonitas que reimi-
graram da cidade de Witmarsum, 
do Estado de Santa Catarina. Os 
menonitas eram alemães-russos 
que fugiram do regime comunista 
da Rússia em 1929 e chegaram 
ao Brasil no ano seguinte.

A Colônia Witmarsum ocupa 
uma área de aproximadamente 
7.800 hectares e possui em torno 
de 1.500 habitantes. Compre-
ende cinco aldeias dispostas em 
torno de um centro administrativo 
comercial e social situado na sede 

A viagem foi premiação referente ao Concurso de Projetos Agrícolas

ACJCA

JOVENS DOS COMITÊS PARTICIPAM 
 DE VIAGEM DE IMERSÃO

Na Colônia Witmarsum, o 
grupo participou de uma 
explanação sobre a história 
da fundação da colônia
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Autoridades do município de Pato Bragado e 
um público expressivo prestigiaram o evento

Primeira etapa da Maratona teve  
apresentações de teatro e poesia

ACJC A

MARATONA CULTURAL EVIDENCIA 
TALENTO DOS JOVENS DA COPAGRIL

MARATONA CULTURAL EVIDENCIA 
TALENTO DOS JOVENS DA COPAGRIL

apresentações, e agradece aos 
membros da ACJC, aos jurados 
que aceitaram o convite; ao públi-
co que prestigiou o trabalho dos 
jovens; assim como à Prefeitura 
Municipal e Secretaria de Educa-
ção de Pato Bragado, por ceder o 
espaço e oferecer total apoio ao 
evento.

Próxima etapa
A próxima etapa da Maratona 

Cultural será realizada no mês 
de setembro, em Nova Santa 
Rosa, no Clube Internacional, 
com apresentações de música 
e dança, baile de confraterniza-
ção e premiação final para os  
melhores comitês.

Oferecer a oportunidade de 
evidenciar os talentos jovens é um 
dos propósitos da 30ª Maratona 
Cultural da ACJC - Associação 
dos Comitês de Jovens da Copa-
gril (ACJC), cuja primeira etapa 
foi realizada no dia 15 de julho, 
no Centro Cultural de Pato Bra-
gado. Também teve o objetivo 
de despertar nos jovens a criativi-
dade, o interesse e sensibilidade 
pela arte; além de levar cultura à 
comunidade por meio dos Comi-
tês de Jovens da Copagril.

A Maratona Cultural é dividida 
em duas etapas. Nesta primeira 
aconteceram as apresentações 
de poesia e teatro, contando com 
a participação de jovens dos co-

mitês Progresso sem Fronteiras 
(Pato Bragado); Ordem e Pro-
gresso (Quatro Pontes), Joia do 
Oeste (Nova Santa Rosa), Juntos 
Venceremos (Linha São João e 
Wilhelms), Verdes Campos (Novo 
Horizonte), Treze de Maio (Linha 
Palmital), Ação Jovem (Novo Três 
Passos), Flor da Serra (Iguiporã), 
Esperança Jovem (Campos Sa-
les e Margarida) e Força Jovem 
(Linha Ajuricaba, localidades de 
Marechal Cândido Rondon).

Agradecimentos
A Assessoria de Marketing, Co-

municação e Cooperativismo da 
Copagril parabeniza os jovens 
pela dedicação aos ensaios e 

Em setembro acontecerão as apresentações de música e dança
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Etapas
As Olimpíadas da Copagril são 

compostas por quatro etapas. A 
segunda está programada para 
o dia 08 de outubro, no distrito 
de Novo Horizonte, em Mare-
chal Cândido Rondon, quando 
haverá disputas de futebol suí-
ço. A terceira etapa será no dia 
22 de outubro, com voleibol, 
no distrito de Iguiporã, interior 
de Marechal Cândido Rondon; 
e a quarta etapa será no dia 
19 de novembro, com futsal em 
Pato Bragado. Haverá premia-
ção dos primeiros colocados de 
cada modalidade, bem como 
de um campeão geral de cada 
etapa.

Com a presença de cerca de 
200 pessoas, foi realizada no dia 
06 de agosto a etapa de abertura 
das Olimpíadas da ACJC (Asso-
ciação dos Comitês de Jovens da 
Copagril), na Linha São José, em 
Quatro Pontes. O evento contou 
com a presença da presidente 
da ACJC, Vanessa Wommer, do 
gerente da Unidade Copagril de 
Quatro Pontes, Claudemir Sel-
zlein, e de Diego Silva, do Depar-
tamento Comercial da cooperati-
va. Conforme Vanessa, o evento 
foi satisfatório e contou com a 
participação de aproximadamen-
te 150 atletas. “A primeira etapa 
foi muito positiva, pois neste ano 
tivemos a participação de repre-

sentantes de todos os comitês 
de jovens da Copagril”, enfatiza. 
Segundo a presidente, neste ano 
também foram inseridas novas 
modalidades nas Olimpíadas: 
bolãozinho de mesa e tiro ao alvo 
masculino e feminino. “As novida-
des agradaram os participantes”, 
garante Vanessa.

Houve desfile dos atletas e 
acendimento da pira olímpica, 
seguida dos jogos. Nessa pri-
meira etapa foram disputadas 
também as modalidades de: 
corrida de revezamento, corri-
da de 100 e de 1.000 metros, 
corrida do ovo, corrida do saco, 
canastra, bingo, truco, sinuca e 
tênis de mesa.

Segunda etapa do evento será realizada no dia 08 de outubro,  
em Novo Horizonte

ACJCA

OLIMPÍADAS DA ACJC REÚNEM CERCA 
 DE 200 PESSOAS EM QUATRO PONTES

Muitos se divertiram com a corrida  
do saco

Cabo de guerra foi uma das  
modalidades disputadas 

ACJC
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Acredite! O milho é o cere-
al mais produzido no mundo. 
Apresenta enorme versatilidade, 
estima-se que há mais de 3.000 
derivados do milho. O cereal 
constitui matéria-prima base na 
elaboração de grande parte dos 
alimentos de consumo humano, 
sendo também um dos principais 
insumos na fabricação de rações 
para animais.

Planejamento do plantio
Como toda atividade econô-

mica, o cultivo agrícola requer 
planejamento antecipado por 
parte do produtor. Nesta fase, é 

Qualidade do milho favorece os índices da suinocultura,  
avicultura e bovinocultura de leite

QUALIDADE Q

importante colocar no papel tudo 
o que será utilizado, incluindo as 
sementes, os insumos, a mão de 
obra, maquinários, outros custos 
de produção, não podendo dei-
xar nada de fora neste momento 
para garantir a boa execução do 
plantio, e sem surpresas. Mes-
mo que o agricultor tenha vasta 
experiência na produção desta 
cultura, ainda assim é necessá-
rio tomar algumas providências. 
Um bom exemplo disto é reali-
zar a análise química de solo a 
cada dois anos, e a análise física 
a cada dez anos. Com base nos 
laudos, o profissional técnico faz 

a interpretação e o mapeamen-
to para posterior indicação da 
adubação e correção do solo 
com mais assertividade, caracte-
rizando, assim, a agricultura de 
precisão.

Tecnologias
Tão importante quanto utilizar 

insumos de boa procedência e 
qualidade, é importante buscar 
as recomendações da equipe 
de assistência técnica disponi-
bilizada pela sua Cooperativa. 
Nas Unidades da Copagril, há 
profissionais qualificados que in-
teragem tecnologia e eficiência 

O VALOR DA PRODUÇÃO  
QUE VEM DO CAMPO
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produtiva ao homem do campo, 
em todas as etapas do ciclo de 
produção, desde o planejamen-
to até a colheita. O segredo da 
produção passa certamente 
pelo uso de insumos de boa 
qualidade, seguir as orienta-
ções técnicas e as boas prá-
ticas de produção. Utilizar-se 
das tecnologias, a exemplo da 
agricultura de precisão, tem 
confirmado, safra após safra, 
resultados crescentes e melho-
res em toda área de atuação 
da Copagril.
 

  Agroindustrialização
A cultura do milho tem re-

lação direta com a cadeia de 
produção de proteína animal, 
como aves, suínos, bovinos e 
outros. A suinocultura e a avi-
cultura são atividades desen-
volvidas pela Copagril com 
seus cooperados em sistema 
de produção integrada, bem 

como a bovinocultura de leite, 
e dependem da quantidade e 
da boa qualidade do milho 
ofertado no mercado. Portan-
to, uma safra com expressivo 
volume e boa qualidade dos 
grãos, garante que a cadeia 
de proteína animal e de leite 
será abastecida com rações 
com boa resposta produtiva. 
Atuando nesta cadeia de pro-
dução, a Copagril tem inte-
resse e necessidade de que os 
produtores mantenham uma 
frequência de cultivo de mi-
lho, para garantir milho em 
quantidade e qualidade para 
as Unidades Industriais de Ra-
ções. 

 
   Desempenho

Uma vez convertido em ra-
ções, o milho de boa qua-
lidade reflete no bom de-
sempenho do IEP (índice de 
eficiência produtiva) - quando 

o consumo de ração pelo ani-
mal é convertido em ganho 
de peso. O IEP é o principal 
indicador utilizado para medir 
o desempenho zootécnico de 
um lote de frangos de corte 
ou de suínos. Como maté-
ria-prima para rações, o mi-
lho é o principal responsável 
pelo fornecimento de energia 
diária para o animal, contri-
buindo em média 68% para 
o atendimento da exigência 
energética. Portanto, a quali-
dade do milho é de extrema 
importância para garantir as 
suas especificações nutricio-
nais, e consequentemente 
atender as formulações pre-
conizadas pelo fomento aví-
cola e suinícola, e contribuir 
para a boa conversão alimen-
tar e consequente bom resul-
tado para o produtor e para 
a Cooperativa. É quando  
todos ganham.
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gar a alimentação da família, desde 
que sejam saudáveis e adequados, 
devendo ser amassados e nunca pe-
neirados ou liquidificados. 

Todos os alimentos são novidades, 
pois ele não os conhece (oferecer 
um a um e preparar de maneira di-
ferente para que o bebê tenha opor-
tunidade de criar suas preferências). 
É normal a criança rejeitar um 
alimento na primeira vez em que 
é oferecido ou cuspir as primeiras 
colheradas de papas. Não é por 
isso que se deve concluir que ele 
não goste de determinado alimen-
to. Em média, são necessários de 
oito a 10 exposições de um novo 
alimento para que ele seja aceito. 
Evitar frituras, balas, salgadinhos, 
refrigerantes, alimentos com con-
servantes e corantes artificiais.

A adoção de práticas alimenta-
res adequadas nos primeiros anos 
de vida é de extrema importância, 
pois esse é o período em que os 
hábitos alimentares são estabele-
cidos e que continuarão ao longo 
da vida.

Os cuidados com a criança ao 
longo do primeiro ano de vida são 
fundamentais, por ser uma fase em 
que ela se encontra muito vulnerá-
vel e dependente. Dentre as neces-
sidades básicas para assegurar a 
sobrevivência e o crescimento ade-
quado, a nutrição assume um papel 
importante. Ao nascer, o organismo 
do bebê está adaptado à vida in-
trauterina, mas totalmente despre-
parado para extrair os nutrientes 
de que necessita diretamente dos  
alimentos comuns. Para conseguir  
fazê-lo por conta própria, seu or-
ganismo precisa amadurecer e isso 
demanda tempo. Por mais que pres-
sões sociais e econômicas, queiram 
o contrário, a lei biológica é clara: 
até seis meses de vida, o bebê deve 
ser alimentado exclusivamente por 
um único alimento o leite de sua 
mãe que oferece nutrientes que a 
criança necessita para iniciar uma 
vida saudável.

A partir do sexto mês, apenas o 
leite materno não é mais suficiente 
para suprir as necessidades nutricio-

nais da criança, fazendo com que 
sua alimentação seja complemen-
tada com outras fontes alimenta-
res. Lembrando que o aleitamento 
materno não deve ser retirado, de-
vendo permanecer até os dois anos 
de vida. O período de introdução 
progressiva da alimentação comple-
mentar deve ocorrer entre seis e 12 
meses de vida. Muitos são os bene-
fícios da introdução da alimentação 
complementar no tempo certo.

Aos seis meses, devem ser ofere-
cidos alimentos em forma de papa 
e especialmente preparada para a 
criança. Inicie com a papa de fruta 
(menos ácidas) no intervalo da ma-
nhã e após uma semana introduza 
também à tarde. De acordo com 
aceitação do bebê, a partir da ter-
ceira semana do início da alimenta-
ção complementar, pode começar a 
oferecer a papa salgada no almoço. 
Por volta dos sete a oito meses de 
idade, oferecer a papa salgada tam-
bém no jantar, com pouco ou ne-
nhuma adição de sal, com aumento 
progressivo da consistência até che-

Lovane Foletto 
Nutricionista CRN8-1737.

SAÚDE S

ALIMENTAÇÃO NO PRIMEIRO  
ANO DE VIDA

A partir dos seis meses é importante complementar a alimentação das crianças
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INGREDIENTES MASSA:
2 ovos
500 ml de leite Frimesa (morno)
250 ml de óleo
1 xícara (chá) de açúcar
1 colher (rasa) de sal
30 g de fermento fresco
500 g de farinha de trigo Copagril

MODE DE PREPARO:
No liquidificador, bata os ovos, o lei-
te morno, o óleo, o açúcar e o fer-
mento até ficar uma mistura homo-
gênea. Transfira para uma tigela e 
peneire a farinha e misture tudo com 
um batedor de arame.

MOLHO ESPECIAL:
1 xícara (chá) de maionese
1 xícara (chá) de ketchup picante
1/4 xícara (chá) de mostarda
2 colheres (sopa) de pepino em con-
serva (cortado em cubos)
3 colheres (sopa) de cebola (bem pi-
cada)
1 lata de milho verde
1 lata de ervilha
1 tomate (cortado em cubos)
1 colher (rasa) de açúcar
1 colher (rasa) de vinagre de maçã

MODO DE PREPARO:
Numa tigela, misture todos os  
ingredientes do molho especial e 
mexa.

RECHEIO:
12 hambúrgueres
200 g de queijo mussarela Frimesa
200 g de presunto Frimesa

MONTAGEM:
Em um refratário retangular untado 
e enfarinhado, coloque a metade da 
massa e faça camadas na seguinte or-
dem: seis hambúrgueres (congelados 
ou em temperatura ambiente), metade 
do molho especial, 200 g de mussarela,  
200 g de presunto, seis hambúrgueres, 
o restante do molho especial e da mas-
sa. Salpique com gergelim branco. Leve 
ao forno preaquecido a 180ºC por mais 
ou menos uma hora. Sirva em seguida. 

RECEITA R X- tudo de 
 forno
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